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Manl�ã��
Pall

ter ati��Hdo o li��ite de
, idade, deu a sua última

aula no Conservatório
--' Nacional de Música, na
.•, passada sexta - feira, o

Prof. Pavia de Magalhães

ilustre tavirense prof. Eduar
do Pavia de Magalhães.
Espirito in rel ígente, 'b8'stan�

te culto e sabedor, que à arte

de Mozart dedicou uma vida
inteira; figura de relevante
prestígio nos meios musicólo-
80S nacionais e' estrangeiros,
vai por este fado, ser alvo de
uma homenagem por um gru
po de colegas e amigos, com

uin almoço na Casa do AI
�arve,' o qual se realiza hoje.

É. já elevado o número de
inscrições.
Homenagem merecida a tão

ne Lisboa
.

ExposIção Fotográfica de
motivos Algarvios na Ca ..
sa do Algarve:

TEM sido bastante visitada
a Exposição Fotogré.íica
do Algarve, Íevada a efei

I v'Tl to. pe!a pre�tigio�a agre-
mraçao regIOnalISta al-

garvia, em Lisboa'; -. .

:t digna dos maiores elogios
a in iciatíva a�, «Casa do AI
gatV'e»� p-elã feliz realização
de :t�ó rico certame fotográfico,
que .�lcaúçóu um êxito fora dó
vulgar; não só pelas rica's ima
gens- àe morivos-a lgarvíos ali
expostos, como pelo valor que
em si encerra a beleza dos
costumes e típicos regionais
duma das mais lindas regiões
de Portugal.
A divina e maravilhosa Ar

te fotográfica mareou pela sua

or ig'inaj idad e e pelo encanto

que proporcionou a quem vi
sitou tão bela exposição.
Ali, vimos o Algarve em

todos os seus pormenores, des
de as típica-s chaminés às suas

floridas amendoeira s.

Era a gente do mar alg.Jr
via o copejo do a tum de Tavi
ra, praias de Quarteira e La
gos, a formosa Praia-da Rocha,
os miradouros da linda Albu
feira, a sossegada Armação de
Pera, não faltando os tradi
cionais e típicos «aguadeiros�)

Continua na 2.8 página

di�tinta' figura de tavírense e

·de . algarvio que, em todos os

transes e sob todas as formas,
soube sempre honrar a terra

que o viu nascer.
.

Tavirense cem por cento, e,
agora mesmo, à frente do
«Grupo Amigos de Tavira»,
como seu Presidente, procura,
congregar todos os seus con

terrâneos residen tes na capi
tal para, num movimento de
verdadeira solidariedade, criar
um núcleo forte 'e homogéneo,
em defesa da linda Cidade do
Gilão.
N o próximo número, ocu

par-rios-em os da festa que ho
je se realiza na Casa do AI
ga rv e, em sua honra.
Daqui, lhe endereçamos as

nossas mais sinceras homena
gens e um cordial abraço

L P.

Por esse- Progressivo d·ese"yofv·imento

A
NOSSA Patria prossegue na sua marcha triunfal pelas
vias do verdadeiro progresso. É. isto de tal forma notório
que podemos afirmar, pe- ÀÂ.Â .

I��I
rante a maravilhosa rea�i- � J 'G, BRAZ �;.dade dos factos, que nao �

POR •

�,
existe sector algum da actividade 'YT ....

nacional, e mesmo da actividade particular, onde esse progresso
não se faça sentir por forma bem patente e Inequívoca, Esta-

•

mos em face de um periodo de esplendor riacíonal que só admi-
te comparação com o dOB tem

pos mais- belos e fecundos-de
toda a nossa liistóda pluri
-secular.
Neste nosso artigo de hoje

queremos; simplesmente, cha
mar a atenção dos nossos es

timados leitores para a pro

.veirosa.Iíção que foi dada peló
sr, Ministro da Economia, ao
expor, na 8Ua 'conferência de
Imprensa, aos jornalistas: de
Lisboa e Porto a-situação eco

nómica do nosso País. Nesta"
elucidativas notas apresenta
das pelo sr. Dr. Ulisses Cor
tês, podemos notar o desen
volvimento crescente da nossa

economia. desenvolvínrento es ..

se que transparece em todos
os variados aspêctos- da, vida
nacional. Em relação com as

exportações a:6.rmou O' ilustre
membro do Gove,r·no que se

marrtém o ritmo acelerado de
nosso movimento expansivo
de exportações, com as bené ...

.iicas consequências, de toda a

ordem, que daqui se seguem
para- o futuro da Teua e da
Gente Portuguesa. EstÆmos,
realmente, numa das fases
mais profundamente tranfor
m adoras de-toda a nossa his
tória económica, .pois..ao mes ..

mo tem no que se consegue in ..

tensificar, cada vez mais. o

movimento exportador, cami
nhamos para um decréscimo
notável das importações, da
das as condições da nossa in
dústria, que caminha, a passos
seguros, para nos poder liber
tar, em. muitos casos, do re

curso que até aqui se fazia ao

es ¡ra rigeí ro.
.

N o Campo industrial, demos
um passo decisivo na indús
tria de produção de papel, pois
esta, segundo afirmou o ilus
tre conferente, está já assegu
rando a produção de papel de
jornal necessá rin ao consumo

total da Imprensa, diária. Isto
indica-nos que já se conseguiu
aquilo que, alguns anos atrás,
mu itose muitos consideravam
de impossível real izaçâo. Está.
em plena laboração a fábrica
da. Sacor, conseguindo-se, des.
ta forma, a melhoria da qua
lidade da gasolina e de outros

produtos- derivados;
° ilustre conferente mostrou

ainda, com a inegável evidên
cia dos números, o enorme

progresso destes últimos anos,
em todos os sectores relacio
nados com a economia nacio
nal. Fez, muito parricu larmen
te, um confronto, assaz eluci
dati vo, entre os três primeiros
meses do ano de 1954 com 09

correspondentes deste ano de
1955. Estas singelas conside
rações sobre as declarações do
ilustre .ritular da pasta da
Economia são suficientemente
patenteadoras da maneira se-

(Continua na 2.- pàgina)

Este número foi visado pela
D e re! a ç ã· o. d e C e os ur a

Seja boa mãe!

Deixe qua seu filho seia va

cinado contra a varíola I

Mundo foral�1
',.;., ":"

.

()s trabalhistas britânicos,
no seu programa eleito
ral, precon.izaram, do

ponto de vista externo, a re

dução dos armamentos ao ni
vel mais baixo, compatível
com a segurança interna, a

coexistência dos estados capi
ra lisras e social istas, o fim das
experiências a.t ó m i ca s e a

admissão da China comunista
na O.N.U.

11\ «PI·ae�idium» do Soviete
V Supremo de. Rússia apro-

vou a proposta, apresen
tada há tempo por Molotov,
no sentido da anulação dos
tratados de amizade anglo
-russo' e franco-russo, com o

argumento de que os mesmos

(Continua na 2.8 página)

'0 IU GRANDE CON:CURSO
Pesca Barco

N
° dia 12 de Junho, vai
realizar-se o III Gral.lde
Concurso de Pesca Des

I I po rtiva de Barco na Cos
� ta de Tavira, promovido
pelo Ginásio Clube de Tavi
ra, revertendo o produto líqui
do do mesmo a favor do Hos
pital da Santa Casa da Mise
ricórdia desta cidade.
, A Comissão de Honra é as
sim constituída:
En ride des Oficiais - Ex.moa

Sis. Ministro da Marinha,
Govêrnador Civil de FaTO,
Presiden te da Junta de Pro
víncia do Algarve, Delegado
da Direcção Geral d os Des
portos, Juiz da Comar::a de
Tavira, Presidente da Câmara
Mun icipal de Tav-ira, Capitão
do Porto de' Tavira, Coman
dante Militar de Tavira e Di
rector da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Al
garve.
En t i d ad e s patticulares

Ex.filOS Srs. Director da Revis
ta «Diana», Director do «Diá
rio de-Noríc ias», Director do
«Mundo Desportivo,", Dí réctor
do «Correio do Suh, Director
do «Povo Algarvio», Director
da Companhia de Pescarias do
Algarve, Director da Compa-

na

nhia de Pescarias Bal
sense no Algarve e Di
rector da Companhia de
Pescarias Barril ou Três
Irmãos.
Dão o seu patrocínio:

«Revista Diana», «Diá
rio de Notícias�), «1vlun
do Desportivo», «Correio
do Sul» e «Povo Algar
vio» .

Prestam a sua cola bo
ração: Câmara Munici
pal de Tavira, Capit�nia
do Porto de Ta vira, Jun ta
Ãutónoma dos Portos
de Sotavento do Algar
v e, Escola de Pesca de
Tavira, Clube dos Àma
dores de Pesca de Portu
gal, Companhia de Pes
caria.s do Algarve, Com
panhia de Pescarias Bal
sense no Algarve c Com.,
panhia de Pescarías Bar
ril ou Três Irmãos.
° Júri Técnico é cons

t ituído pelos delegados
da Associação Regional
do Centro de Pesca Desporti

va e dos
el ubes
p a r ti cÍ

pantes.

Direc
ção téc
nica do
G n ás i o
Clube de
Tavira.
Ta vi-

.:'>').

ra, e m

cuja cos

t., o pe i
xe a b un

da, comb
se prova

p e I a s

gra v u

ras que
A primeira grande pesca em 10 de Junho de 1954

32 pargos com o peso de HIO kgs.!TI

'4 ".10 195r¡

Pargo de 1'1,300 kgs .. " Record Nacional

IPescado na Pedra do Barril em 24/4/1955

hoje' dam os à estampa, vai,
•• 1

pors, mats uma vez, recener 8

agradável visita de algumas
dezenas de pescadores despor-
tivos que aqui virão passar
uns dias excelentes em con

tacto directo com a Natureza.
Dirigid o por técnicos com

petentes e conhecedores da
costa, o concurso no .correnre

ano vai realizar-se .corn . um

mês de a nrece d ên cia.v ao que
era hábito fazer-se nos ante-
r io res,

Felicitamos a Secção Técni
ca do Ginásio Clube de Tavi
ra pela iniciativa da realiza
ção de mais um concurso de
pescà', contribuindo assim pera
o desenvolvimento turístico
local.

\
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] P111E1RI D�lDA\ ,uu 1\'1 [) E JII::
Vim esta noite ver o teu retrato,
Há tanto timpa já que o não fazia!
Taloes supondo assim que conseguia
O que peço ao meu juizo timorato.

Mas se guardo no peito com recato
O reflexo do sonho em que vivia,
Como supor, meu bem, que te esquecia?
Como esquivar-m� a um sofrer tão grato!

� im vê-lo. Achei-o triste. Ati parece
Que o seu vulto definha, empalidece

,

E que me diz ser agora a solidão, ..
� ';

Devo-te 'dos meus males a mar parte,
Sou eu que tenho tanto a perdoar-te,
E imploro, como sempre, o teu perdão!

Pela Cidade
154,pm44

Defesa>eivil do Torrttór lo
'- Promovido pelo _ Comando
Distrital. da Legião Portugue
sa de Fato, realiza-se, na pró
xíma sexta-feira, dia 27, pelas
'21,30 horas, no Teatro Àntó
nia Pinheiro, desta cidade,
uma conferência, com demons
tráções sobre Defesa Civil do
Território.

. Ã Lança da'Le�Hão Portu
gqesa de Tavira convida todo
o público desta cidade a assis
tir 'à referida sessão, hall'endb
lugares reservados para os con

vidados.
'Dado o interesse que estas

conferências têm despertado
no País, espera-se' grande'
afluência de público.'

O

fal'rnada de se..vic(l-Está
de serviço urgente, d�rante a

presen te semana, a Farmácia
Aboim./

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

Laurinda Serytram
(Laura dos Mártires Vaz')

Columbófila

¿ Wb

Na grande etapa de Madrid
classHicaram-se nos primeiros
lugares os pombos pertencen
tes aos associados da Socieda-

-

de Columbófila Tavírense, pe-
la seguinte ordem: I

1.0, António Viegas Mar
tins; 2.°, António José de Bar
ros; 3.°, Júlio Viegas Fe rnan
des; 4.°, José Fernando Can
sado; 5.°, António Claudina
Mestre; e 6.°, José Francisco
dos Santos.
Na Sociedade Columbófila

Luzense, no mesmo concurso,
obtiveram as seguintes classi
ficações:

1.0 e 5.°, Daniel Anastácio
Correia; 2.°, Júlio Romeira
Pinto;" 3.°, Custódio Lopes;
4.°, José Silva e 6.°, Xavier
Pálmeira.

Rói Aboim

, Vende-se
lima horta e duas- casas de

habitação, no centro de Ama
ro Gonçalves, confrontando
com a estrada.
'Recebe propostas Joaquim

Cipriano Soar�s Valentim, no
referido sítio.

Uma criança marcada peJas
bexigas é o vivo retrato da
ignorância dos pais! - Man
de vacinar os seus filhos e

não queira que eles mais
tarde se revoltem pelo seu

desmazelo!

F
·

p
· I

aria, srsua
,

'

Farmácia Montepio" Artísticó Tavi'Í'ense

TELEFONE 183

;' Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

-

,-

•

,Perfumarias e produtos quími
'cos das mais reputadas marcas

•

Vendas,. a preços� módicos de Artigos de Borracha

De Lisboa
EH 'v �WM¥ hæ& t.

(Continuação da 1.8 página)

de Loulé e Olhão. Faro e

Portimão .estavam fartamente
representados. Verdadeira Fei
ra de Amostras das belezas do
Nosso Algarve, ricos quadros
panorâmicos, dignos de, figu
rar nos mais categor izados
Salões de Arte.
Os 200 quadros ali expostos

na nossa Casa Regionalista
dizem bem e de forma inso
fismável o quanto de valor
turístico e folclórico possui
tão encantadora reg.ião, para
muitos ainda desconhecida.

«A Severa», de Júlio
Dantas:

Lisboa/Maio/955
luis I. �eres

Anun[ial no "POUO AI�aruio"

Progressivo desenvolvimento

d a E c o n o m i a N a;:·c i o n a I
Continuação da 1.8 pagina

gura como se está trabalhando
em Portugal e dos enormes'
progressos, já -real izados, ou

em vias de plena e segura rea
lização.

,

Outro índice valioso do nos

so progresso e do alto signifi
cado da nossa posição irrterna-,
cional é a celebração, em Lis
boa, da Conferência da F.A.O.
sobre os problemas relaciona
dos com as forragens e os pas
tos. Ao lado desta Conferên
cia, convém recordar também
a abertura de uma gra�de fei
ra-exposição, em Lxtremoz,
certame da mais al ta impor-
-tância para a vida 40 País,
quer pela sua actual signífica
çâo quer pelos seus reflexos no

futuro da vida porruguesa.
Com toda a razão, disse o st;

Ministro das Obras Públicas
no acto inicial da inauguração:
«A vida da população portu
guesa». Realmente, estamos

numa fase de tão intenso de
senvolvimento,' quer no sector

agrícola, quer no industrial,
que podemos afirmar que os

resultados não se farão esperar.
Portugal sabe bem o Clue quer
e para onde vai. Haverá al
guém que o possa desviar do
caminho que lhe foi marcado
pelos Chefes que a 1? rovidên
cia lhe deparou?
A lavoura muito tem a es

perar de exposições como a

presente, onde se patenteiam
os métodos que se devem se

guir para um incremento �.
produção. São bem claras, a

este respeito, as palavras do
sr, Subsecretário de Estado da'
Agricul tura, quando disse no

acto inaugural deste valiosís
simo certame. «O que se pe
diu à lavoura redunda em seu

ben-eficio, pois deseja-se que
ela produza mais por hectare,
reduzindo o custo de produção,
para elevar os seus lucros».
Tudo quanto fica dito serve,

à maravilha, para nos indicar
a segurança da marcha que
estamos seguindo, assim como

nos é dado o poder avaliar os

enormes esforços despendidos
para actue lizar a economia
portuguese, com todos os enór
mes factores de intenso pro
gresso de que ela pode dispor.
Demos rendidas graças a Deus,
que assim nos guia pelo ver-

dadeiro dun inho do nosso to
tal ressurgimento, conceden
do-nos todos os meios de que
precisamos para tomar mais
pura e fecqn;da a nossa altís
sima missão."

'

Sejamos todos pioneiros des-
te grande desenvolvimento,
pois todos temos um lugar
nesta obra de' valorização na-

-

cíona]. SejamOs Portugueses
no mais belo sentido desta au-
gus-ta palavra.

" .

Santarém. 12 /5 /1955.
�'."';) "'.

. ... �

-

UMA CANÇAO
'INESQU_ECIDA

Ao Poeta e' Grande Amigo,
que e A. Vicent. Campinas

COM
o Monumental literal

mente cheio duma selecta
assistência, do que de me-

l-Ilhar e mais represenratí-
,fIM' L' b

•

-

vo conta IS oa, nas Ar-
tes, na Política' e nas Letras,
saiu de cena, em festa do emi
nente Homem de Letras, nos
so ilustre comprovínciano, sr,
Dr. Júlio Dantas, «A Severa».

____IIB\lI_..!ll!!II I IIIII� Festa digna da alta e pres-
- �igiosa figura de algarvio e de
português, a que se realizou
na �assada terça-feira.
O público de Lisboa, com

preendendo a iniciativa' da
Casa da Imprensa, acorreu ao

Teatro do Saldanha, enchen
do-o, e mais uma vez mani
festou ao ilustre drarnatuzgo
,o seu alto apreço e sentido
agnadec'imen to pelo elevado
prazer espiritual que, como es

critor, lhe tem proporcionado.
Se a festa, com todo o seu

ambiente e ésplendor me dei
xou encantado, mais sensíbí
Iizou o meu coração de algar
vio à brilhante oração profe
rida pelo gra-nde jornalista
Acúrcio Pereira, verdadeiro
hino dedicado ao carácter emi
nentemente patriótico do in
sig'll!� dramatu rgo e ilustre
Presidente da Academia de
Ciências, de Líspoa, glória do
meu Algarve, o sr. Dr. Júlio
Dantas.
O espestáculo, que teve a

enriquecê-]o a represen taçâo
da «Ceia dos Cardeais», relí
qu ia teatral que afirma o alto
nível' da dramaturgia portu
guesa, foi bem uma linda noi
te de teatro.
O público, que assim com

preendeu, e como preito de sin
cera admiração por tão presti
giosa figura das letras pátrias,
de pé e voltado para a tribuna
onde o sr. Dr. Júlio Dantas
se encontrava, tr íbutou-Íhe es

trondosa ovação.
A .Vasco Morgado, o arro

jado e dinâmico empresário
se deve éste grandioso espectá
culo, pondo, de maneira fidal
ga e desinteressada, a casa e a

sua organização teatral à dis
posição da Casa da Imprensa.
Âmálía Rodrigues, na Se

vera de 1955, com mais de 100
represen ta ções, foí bem um

dos mais cintilantes cartazes

de Lisboa.
«A Severa» saiu de ceaa

com o brilho e esplendor idên
tico 11.0 da sua primeira re

presentação.
Amália'Rodrigues sentiu,

mais uma vez, o calor do seu

público, com a estrondosa ova

ção que recebeu, por ter mos

trado às novas gerações a Se
vera que não conheciam.
Justa, pois, a homenagem

que prestaram às suas primo
rosas qualidades artísticas.
Alves da Cunha, João Vil

laret e Assis Pacheco, três dos
maiores actores da cena por

tuguesa destes últimos tem

pos, foram, simplesmente,' no
táveis na interpretação da
«Ceia dos Cardeais».

[anta, meo Poeta", tanta,
Que a tua cantão é mlnba ...
Anda na minba garganta
Em gorjeio de avezlnha .. .'

�e a tua taDcãQ' é bela,
A minha, Poeta�' embala
A mudez da flor singela
Que dentro de mim fala I

�e o teu tanto é um tlarão
iluminando ó sol-pôr,
� meu tanto, Meu Irmão,
� a voz da própria Dor I

Por, isso, Poeta, tanta,
Que eu fambém quero tantar ...

, Quero dar ar, ã ,Iargaota ...
Quero togllgtUorar r

;

J. Santos Stockier

Instalações de água
FRIA OU QUENTE

,
'

Casas de banho comptotas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

'Ladislau Soares
Rua9 d:e.�bril.43�A-TAVIRA

'Espi n 9 a rda ri a --'Â,lg'a rve
. ''':. '-

de V,a & F,oS de José Viegas Manslnho-Jel. 40� TAVIRA

Participa
que já recebeu do- estrangeiro grande número dé
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslov áqu ia, e que tem à vendamuitas

es�in�ar�as usa�as, �e uárlos [am res, marros e prelos
Representante des acreditadas marcas:

Sauer, Merl{el, CZ, I(ovo, ]aball,
f\stra, laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctrícamente, pelos processo.
mais modernos, e dirigido por técnico corapetentíssímo•

Iu�o O' mais �ue é neressárlo �ara tiro �e [81a e �e stan�
Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compr-adas,
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Por .e sse Madrinhas de Guerra'
-

Mundo fora III
Pedem Manuel da Concei

ção Guerreiro, soldado' n."
2164154, 1." Companhia' de
Caçadores, Batalhão Vasco da
Gama, Quartel Vasco da Ga
ma, índia Portuguesa; José
António Ramos, soldado n."
2277/54, 1." Companhia de
Caçadores. Batalhão Vasco da
Gama, Quartel Vasco da Ga
ma, India Portuguesa e João
da Piedade Came cho, soldado
n." 2156/54, da 1." Companhia
de Caçadores, Batalhão Vasco
da Gama., Quartel Vasco da
Gama, índia Portuguesa.

_ Conttnuaçãc da 1. a pàgina

B�O prejudicados pela ratifica
ção dos AÇ91'dos de París.

'f5tá à registar-se na Argen-
tina um grave conflito en

tre o governo de Peron e

a Igr.eja Católica, cujas cerise

quêncías devem ser, pelo me

nos, a separação da Igreja do
Estado, a supressão das or-

dens e congregações religiosas
e a proibição do uso público
de emblemas religiosos e o

corte de relações "com a Santa
"'

...
'''' Sé.

"

.,

rl rrcnda .. se

Propríedade com bom ren

dimento, no sítio do Beco, fre
guesia de Cacela, constando
de terras de sequeiro, com to
do o ramo de arvoredo, e de
regadio, com duas noras, dois
tanques, pomar de Iaran ge íras
e tarrge rine.iras. Dirigir pro
postas em carta a José Aníbal
Palma e Silva, em Tavira.
Reserva-se o direito de não

arrendar, caso não interessem
as propostas.

[)e acordo coni OB países que
faz�m parte da N.A.T.O.,
a Grã-Bretanha, a Fran

ça e os Estados Unidos pro

puseram à Rússia uma Con
ferência dos Quatro Grandes,
proposta que, segundo infor
mações provenientes de Vie
na, foi aceite através do mi
nistro dos Estrangeiros sovié
tico, Molotov.

Â PV5 uma conferência de
� três dias, foi assinado,

em Varsóvia, um pacto
de amizade, cooperação e assis
tência mútua, válido por ,20
anos, entre a Rússia e os «sa

télites» Albânia, Bulgária,
Hungria, Alemanha Oriental,
Polónia, Roménia e Checos
Iovãquía, tendo sido nomeado
comandante chefe das forças
unificadas o marechal russo

..Koniev.

Doenças da pele
Só 3 dias de tratamento com

PRODERMA
Deposttàrtos :

Drogaria Rodrigues da �i1va, Lda.
COIMBRA

Imparcial

Espingardarià� «I D EAl»·
.. de Seba5liã() J()5é da Luz

Armas, Munições e Acessó
rio's para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder

nos, -:- nas principais
oficinas de lisboa.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IIMPORTAÇ40 DIRECTA da Máquina de Costura drsiras e minas

Tele O;!:�e:l��g8rdarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIÍIA.�portugal

.C ardoso Cabeleireiro
Apresenta as última.s cr iações em

penteados e nas cores da moda.
Tralameriw il queda do cabelo
com eparcthos e métodoalemão

DESFRISA -' ,CABELOS
Instituto de Belaza· Cardoso

I

I
I
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Terreiro�o Garção, 2w1.°- T A V I RA
MM'

distribuído pela
"

CASA DA SORTE
na L()TAI<IA P()PULAI< de ,anteontem

11815 _l,O Prémio _: 50 contos

Um bilhete com a marca da CASA ()Á 1()�Tf

5.000 contospOl' 1.000$00, é quanto lhe pode proporcionar a

Lotaria Extraordinária do Santo AntónIo
(Extracção a 16 de Junho)

Bilhetes a. . .
1 ' 000$00

Vigésimos a: • 59$00
Cautelas a 20$00

MaB. ,. prefira a lotaria com o CARIMBO da

CASA SORTEDA
DE

LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

........� .
� .
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fi, niversários
..

Fizeram anos:

Em 19 - Menina Maria do Rosá
rio Brás Cavaco.

Fazem ano�\
.s

Hoje, 22-Sr. Eduardo Pavia de
Magalhães.
Em 23 - D. Maria Jose Rodrigues

Santos, MIe. Maria Helena Jesus¡
da Conceição e sr. Jose Pil.ípe Ri
beiro.
Em 24 - Srs. Manuel Joaquim

Barradas e Daniel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - Srs. José António Vie

gas Conceição e Carlos Lopes
Bramão,
Em 26 - D. Maria do Carmo Je

sus Zacarias, D. Maria da Estrela
Pereira, menino Filipe António de
Mendonça Arrais, srs. António
Vaz Rcdrtgues e João Filipe da
Silva Martiml.'

'

Em 27. - Sr. Edgar Fernandes.
Em 28 - D. Elia Ferdandes Gar

rana, MIe. Maria Manuela Máxima,
sra, João da Encarnação Direiti
nho e Artur Germano Palma.

Partidas il Chegadas

Acompanhado de sua esposa e

filhinho, encontra-se nas Cabanas
de Tavira, de visita a seus pais, o
110SS0 prezado assinante sr. Sebas
tião dos Santos, funcionàrio do
B. N. U. em Tor"�y� Vedras.

.

- Encontra-se prestando serVIço
no Regimen-to Infantar-ia 4, em Fa
ro, o nosso prezado assinante sr.
Arnaldo Casimiro Anica.

- Regressou de Lisbra o sr. Dr.
João Augusto Pacheco Melo Fran
co, Meritíssimo· Juiz de Direito
desta comarca e nosso prezado
assinante'. "

- Foi A capital a sr.a D. Alberti
na Massapína, distinta cabeleirei
ra nesta cidade.

- Regr-eesou de Lisboa a sr.a D.
Berta Valente Padinha, esposa do
sr: José Oliva Padinha, empregado
da Companhia dé Pescarías Bal
sense,
- Partiu para Lisboa, acornpa

nhado de sua eSP8sa, o nosso pre
zado amigo sr. Dr. José Augusto
Soares de Matos, 'conservador do
Registo Civil nesta cidade.

Necrologia

No presado dia�,10 do cot-rente,
faleceu em Faro.sonde ha mu itos
anos residia, o srhCapitão Manuel
José Serpa, de, 82; anos de idade,
natural de Portimão.
Oextintofoicombatente da Gran

de Guerra de 1914-1918, tendo pres
tado serviço militar nestà cidade.
O falecido era tio .do nosso prezá
do amigo sr. Jose ¡t'Í'ancisco.Leote,
tesoureiro da Fazenda Pública em

Serpa. O seu funeral. que se rea

lizou no dia 11 do cor-rente para o

talhão dos Combatentes da Gran
de Guerra, no cemitér-io de Faro,
foi muito concorrido.

No dia 12 do corrente, faleceu
em Olhão, onde hà muitos anos

residia, o 110SS0 assinante e amig-o
sr. José Vicente Peres Parra, con
tab ilista da firma J. A. Pacheco,
naquela vila. •

,
'O falecido, que contava 65 anos

de idade, era natural da Concei-
ção.

-

Deixa viuva a sr." ,D. Maria Luí
sa Parrra e era pai do sr. Màrio
Parr-a, funcionàrio da Câmara
Municipal de' OU1ão. A sua morte
foi bastante sentida em Olhão,
onde gozava de gerais simpatias,
tendo sido o seu funeral uma

grandiosa manífestação de pe sar-,
no qual se incor-poraram elevado
número de pessoas.
A's farnil iaa enlutadas endere

samos sentidos pêsames.

1
I

Agradecimento
A família .çlo f:lecido Fran

cisco MartiIi"S (Balança), na'

impossibilidade de o fazer pes
soalmen te, vem, por este meio,
agradecer muito reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à
sua última morada seu sau

doso pai, sogro e avô, e igual
mente a todos aqueles que, de
qualquer forma lhe manifes
tou o seu pesar.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNO STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc..
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Ter ou não ter

Mais uma obra de Ernest Hemin
gway aparece na «Colecção Minia
tura» que os «Livros do Brasil»
editam. Um livro cuja acção de
corre em Cuba, «curva de suspiro
e barro» que Federico Garcia Lor
ca cantou. Neste livro um clima
tropical permanece, envolvendo

,

os homens, definindo-os. A trnoefe
ra quente, ern que os homens be-

,

bem e amam e vivem e mort-ern e

pescam e matam, e os homens e

mulheres se chocam e se encon-

tram. .

Três épocas da vida de Harry
Morgan, o personagem que neste
livro e o polo de atracção que reu

ne os fios da teia, entreligam as

vár-ias fases da acção. Karry Mor

gan, torna-se assim, nurna força
catalizadora em que os vários per
sonagens que vivem em Cuba
«caliente), encontram o ângulo de
finidor. Primavera, Verão e Outo-
-no, são as estações percorridas
por Harry Morgan; o Inverno é
uma existência que se abre peran
te os indivíduos que ficam e que
Harry Morgan já não poder-à de
finir ou conhecer. Um largo e fa
tal parênteses se abriu na sua vi
da.e, no entanto, a vida continua.
Os homens persistem e a Cuba
«caliente», a Cuba de «suspiro e

barro», vai conhecer outros ho
mens, pescadores, rnartnhelr-os,
revolucionàrios, banqueiros em

ferias, profesaores, mulheres de
alta socíedade, mulheres do povo;
a complexa humanídade que Er
neetHemlngway.nos dá com aque
la força que faz dos seus livros
uma perrnanente atracção, A tra

dução, excelente, e dqpoéta e ell

saista Jorge de Sena, que é. sem
dúvida, um dos melhores traduto
res por-tugueses.

Um erro de Maigret
Simenon [á escreveu mais de

cem livros. Livros que foram tra
duzidos em vinte línguas. Livros
'que foram adaptados ao cinema.
Simerron é, sem dúvida, um autor
«mundiab. A sua celebridade é
quásí igual à de Charlot. E toda
vía, este e um dos romancistas
polfciaíamaís discutidos: Da sua

obra tem-se tentado retirar .. a ca

racterística policial, negando-lhe
um enquadramento dentro deste
'genero literàrio. Porquê? pergun-
ta-se.

.

Simenon não e um escritor fá
cil, ainda que a sua obra tenha
sido exaustivamente analizada por
mais de um crítico. A sua obra
complexa e vàr-la, tem tocado os
mais diversos ambientes, OR mais
diversos indivíduos, os mais dl
versos países, as mais diversas
proñssões e as mais diversas si
tuações. É natural que um roman

cista a que podemos chamar «cós
mico» não se possa enquadrar
dentro deste ou daquele estilo.
Mas a verdade e que Simenon
crtou em Maigret um tipo de po
lícia humano, um tipo de policia
que pode ser nosso vizinho, gordo
e calmo, casado ,e sem filhos, com
vício do cachimbo e de «calvados».
No livro, «Um erro de Maígret»,
da Colecção Vampiro que «Livros'

L Il"·l?·()I
do Brasil» editou, deparam-se-nos,
mais uma vez, as facetas múltiplas
do condicionalismo humano pari
siense, llgando, neste ,livro, o

«Bas-fond» aos meios da alta bur
guesia. E Maigret, hàbil e humano,
às vezes terno, outras áspero, ca
minha pelo meio do misterio para
desfazer a teia subtil que um cri
me aparentemente misterioso ti
nha traçado. Simenon e Maigret,
uma dupla de reputação mundial
e em que os leitores de romances

encontrarão leitura de agrado e

encanto.
.

Etapas da' poesia brasileira

Num momento em que tanto se

fala de intercâmbio luso-brasilei
ro não ser-à demais salientar a

contribuição efectiva que a edito-
,

ra «Livros do Brasil» tem dado pa
ra que o intercâmbio seja realiza
do e ultrapasse as palavras. Efec
tivamente esta editora trouxe até
nós alæuns dos escritores que me

lhor definem o Brasil actual, e

continua a sua marcha, aumen
tando cada vez mais o seu contri
buto. Dentro desse ritmo podemos
incluir o livro da autoria do Dr.
Miguel do Rio Branco, «Etapas da
Poesia Brasileira» que «Livros do
Braaíls acaba de editar. É o autor

que nos diz, nurna breve introdu
ção, que lhe pareceu «interessante
completar o trabalho burocrático
tendente a estreitar as relações
culturais entre os dois países com
algo menos indegesto do que no

tas e ofícíos». Associando-se a es

te intentu, a editora «Livros do
Brasil» deu-nos um livro onde o

carinho pela poesià vive-um mo

mento alto e em que algumas das
Hguras básicas da formação poe
tica brasileira (que entre nós têm
uma larga r-epercussão) nos apare
cem estudadas nas suas múltiplas
facetas de artistas e de homens.
Não pretende este livro ser um

roteiro completo da poesia brasi
leira, quer da actual, quer da an

tiga, mas e um livro que o estu
dioso das coisas do Brasil ou o

amigo da poesia (brasileira ou ou

tra) não deve 'deixar de conhecer.
Excelente edição, com uma bela

capa de Bernardo Marques.

Gazeta dos Caminhos de Ferro

A. «Gazeta dos Caminhos de Fer
ro», prestigiosa publicação que
entrou, em Março, ho 68.0 ano de
existência, e vem sendo dirigida
por Carlos d'Ornelas, acaba de
publicar um número especial con
sagrado a Angola e Moçambique.
as duas províncias ultramarinas
para cujo progreseomuíto contri
buiram e continuam a contribuir
as suas excelentes redes ferrovià-
rias. I

Como todos os números espe
cíais da «Gazeta dos Caminhos de'
Ferro», o presente volume impõe
-se pela cuidada apresentação grá
fica, pela profusão de gravúras e

pela variada e valiosa colaboração
focando a vida intensa e as gran
des .condlções económicas das
duas províncias por-tuguesas que,
no Ultramar, honram a Metrópo
le, tiendo como são «dois mundos
em formação).

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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J� A. PACHE'CO

J. P�\CtlECO
TflVIRPl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
, I

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



No Cabo dasTormentas
Última viagem do «Ganda» pelo Cabo
dez Boa �sperança, em memória do scu

capitão �ntó.nio Lopes

NAQUELA
noite de Iins de

Outubro de 1939, o «Gan
da» devia sair pelas 22

I-I
horas de Lourenço Mar

-- ques, com rumo à costa
ta ocidental. O vento sul, so
prando rijo, encapelava todo o

canal num temporal desfeito.
O piloto da berra, que devia
conduzir o navio até à bsrca
dos pilotos, adiou a saída para
a madrugada, visto ser perigo
sa a travessia nocturna. De
manbã, não amainara a fúria
da tempestade, mas o velho lo
bo do mar, o capitão Lopes.
conhecendo bem o seu barco
combina com o piloto a saída:
e larga, de proa, à vaga, cos

teando a Inhece e a ilh« dos
Elefantes, deixando lá para
trás, na neblina da saraivada
a ponta vermelhe coroada co�
o diadema do Palana Hotel.,
O vento era- forte e frio, pa

recendo que trazia os farra
pos das neves antárcticas envol
tas na neblina - ecizenteda com

ligeiros laivos rosados, que do
oriente 1be enviava o sol com
seus raios a emergirem do In
dico misterioso. O piloto foi
um verdadeiro acrobata; mús
culos de aço. calma e sereni
dade de quem não tem medo·
e, já. dentro do pequena bot�
que o levaria à barca dos pilo
tos, acena com -a mão, num si
nal de boa viagem.
Três apitos do «Ganda» ecoa

ram msr.iora, repetidas vezes

em cada côncavo das vagas a1�
terosss que se seguem, como

lilas de soldados em passo gi
nástico através do canal de
Moçambique.
O mar, à saida da berre, tor

uou-se mais encapelado; e, ro
lando em cechões, apanba o

navio ora de proa, ora de tra
vés, balanço irregular de proa
à popa e- de bombordo a esti
bordo, o tal balanço de para
fuso que causa enjoo até a al
guns velhos merinheiros,
Mas o «Ganda» aguenta-se

admirêvelmente, não sem ir
afocinbando, e, de vez em

quando, recebendo um duche
a toda a proa, quebrada em

poço, por onde a -água cai, co
mo catadupas de espuma em

franjas rendilhades , mas de
pressa se levanta, sacudindo a

juba, formando um salto para
cair sobre o dorso de outra va

ga, que espadana em cschões,
Agora, sobre a crista de ou

tra andai o hélice, fora de água
gira loucamente; fazendo es�
tremecer o cavername. O le
me, apanhado de través pelo
empate, guina o navio, que o

bomem do leme trata de endi
reitar.
As máquinas resfolegam, ora

aceleram em correria louca, se
o hélice sai fora de água, ora
em merche lenta, quando as

pás rodopiam, cortando a água
e enrolando-a num turbilbo
ner de remoinho, De vez em

quando, rolos negros de fuma
rada saem pela cbaminé, em
penacbando o navio com uma

cabeleira fulva e emaranbada
que se estendia ao sabor do
vento, mar em fora, até se des
fazer no borizonte.
As boras iam passando sem

pre no mesmo ritmo, na mes

ma cadência, de balanços de
saltos e de mergu1bos d� n:on
tanba rússa.
Na 'ponte do comando, o pi

loto de quarto, junto do bo
mem do leme, olbava por cima
da �ntepara de lona que -o pro-

-

tegla em parte da saraivada e

dos fortes sa1picos das ondas,
que algumas vezes vinbam lam
ber a balaustrada. O coman

dante, ora na ponte, ora ao
lado da casa de navegação.
atento, seguia os movimentos
do barco, o encape1¡do do mar

e o rumo a seguir. Eu, na pon
te, também seguia curioso sem

.

.

que enJoo me apoquentasse
admirando a tempestade, aque�

le espectáculo imponente e

grandioso.
Pela tarde" a fúria recru

desceu; e, à noite, o vento ora

sibilava no cordame do �avio,
em gritos sinistros, selvagens,
ora ciciando, dizia-nos segre
dos tétricos de galopes noctur
nos dé antílopes perseguidos
pelas feras nas selvas sertane
jas. O mujido da pítima, segui
do do rugido do leão ou do
roncar do leopardo, parecia
sentir-se ali, de quando em

quando, entre o raspar de ar

golas, o bater de ferros e ran

ger de gonzos e o matraquear
de aldrabas.
As badaladas da sineta de

bordo, anunciarido quartos no

seu tão ... tão ... que me leva
va à minha aldeia e lembrava
-me do badalar do toque de

-

almas, que, noutros tempos,
quando era pequenino, soavam
na torre da igreja. E, ao to

que das almes, nas noites de
Inverno, quando .a tempestade
rugia lá fora, lievi« sempre
uma oração para que Deus pro
tegesse Iquem andava sobre as

águas do mar. E ainda boje
Iiaverâ dessas almas puras e

santas que rezem por quem
anda sobre as' águas, quando li

tempestade põe em periga as

vida dos que navegam?
Sim, deve hever, apesar de

a cbamada ciência bumana pro
curar aperfeiçoar, numa sanba
feroz de maldade e de destrui
ção, os meios para cortar a

vida dos que lutam contra a

fúria das tormentas.

Outro dia nasce, e a- fúria
dos elementos não descrece.
As mesmas ondas alterosas
fazezn o barco balouçar, espa
danando espuma, e o mar em

barca em capelo líquido dé
rendas elvinitentes.
Estamos no Cabo das Tor

mentas, e bem tormentoso se

mostra na sua - fúâa de nos

querer tragar. Pela tarde, na
ponte, albo o borizonte, com

seus laivos vermelhos de pôr
-de-sol, entre castelos fantás
ticos de nuvens acumuladas
em montanbas coroadas de es

tractos afogueados. de labare
das a irromperem de monu
mental fogueira. Com.eça escu

recendo pouco a pouco, e aque
la visão de pôr-de-sol, de cam

biantes, vai-se diluindo no meu

espirito, até Iicar numa pe
numbra que me faz souber,
E vejo ali o Adamastor. de

«bsrbe esquálida, olhos enco

vados, crespos os cabelos, a

boca negra e os dentes amare

los», que' Camões cantou. Ali
está o Adamastor, que ainda
repete: «6 gente ousada mais
de quanta, eu sou aquele, ocul
to e grande Cabo, a quem-cha
mais vós outros Tormentório».
E o «Ganda» vai cortando

as ondas numa luta Útâttica
de quem quer vencer.
Dobrado o Cabo, proa ao

norte,
- acalmam as ondas, e

uma «carumada» transforma
a viagem num mar de rosas,
onde os albatrozes vêm planar
junto do navio, descrevendo
parábolas em voos capricbosos,
ora elevando.-se no espaço, ora
rasando as aguas com a ponta
das asas. O grito das gaivotas,
quase em garga1badas, atroa
o ar cbeio de sol, sem uma nu

vem. Poisam nos topes dos
mastros, sobre os turcos, no

pau da bandeira, uma sinfo
nia de voos capricbosos, com
asas branaas, de mistura com

os seus gritos estridulas em

risadas de alegria, alegria de
viver.
No mar azul, emerge uma

cabeça com olbos redondos,
que nos Iitam : uma foca, de
pois outra, outra ainda, mais,
muitas mais vêm junto do na
vio, como a dizer-1be boa via
jem. Ali, duas juntas, num

abraço, parece quererem bei-

PQta,
P.oui1Jcia

Santa Catarina

Cooperativa Âgrícola dos Pro
dutores de Azeite - Foi ínacrtto
como sócio deste .orgaalsmo cor

porativo o ar. Manuel da Silva
Brito Neto, um dos maiores pro
dutores de azeite desta freguesia,
embora, contra a vontade da Di
recção da mesma Cooper-ativa.
O caso, em si, pouco ou nenhum

valor tinha de realc-e, se não fos
sem as causas que o deter-mina
ram; desde a sentença judicial
proferida pelo integérrimo juiz,
Dr. Hernâni deLencaatre, que lhe
reconheceu todo o direita de ser

seu associado, até ao apoio do
Governo da Nação, direito que se

Ihe pretendia negar.
Está, pois, de parabéns o sr.

Brito Neto, pela justiça que lhe
foi feita, aos quais nos associa
mos muito sincera-mente.
Falecimento - Faleceu há dias,

na sua residência, no sítio das AI
carias, desta freguesia. o er, Jose
Palermo Barradas, de '25 anos de
idade, que viveu muitos anos na

América do Norte.
A' familia enlutada, a expressão

do nosso pe8ar. - C.
-

Vila Real de Sto. António

Causou grande satisfação na po
pulação desta vila, pr-lncípalmen
te nos sectores maritima, piscató
rio e industrial, a notícia da aber
tura do concurso para a constru

ção da doca de pesca deste porto,
obra que Inter-essa também a todo
o litoral algarvio e cuja praça está
anunciada para Julho próximo,
com a base de licitação de
13.600.000$00. A Câmara Municipal
e outras entidades locais telegra
faram aos srs. Presidente do Con
selho, Ministros das comunicações
e das Obras Públicas, bem como

ao deputado pela nossa província
sr. Eng. Sebastião Ramires, agra
decendo tão importante como de
sejado melhoramento, que consti
tui [uatíñcado motivo de regozijo
por traduzir a mais velha e justa
aspiração desta boa gente do mar.
-Foi publicada no «Diário do Go
ver-nos uma portaria, declarando
de utilidade pú-blica e urgente as

expropriações "neceseàrlaa para a

execução do projecto da doca de

pesca de Vila Real de Santo Antó
nio, aprovado por despacho de 11
de Março último.
-Na Sala Nobre dos Paços do Con
celha, teve lugar, na passada ter

ça-feira, o concurso para adjudi
cação da empreitada de construção
da Avenida da República-2.a fa
se - desta vila. Foram apresenta
das 16 propostas, sendo a mais al
ta de-419.000$00 e a mais baixa de
27.'2.954$49. A base de licitação foi
fixada em 381.289$00.
-Prossegue activamente a obra
de construção do caminho de
acesso à praia da Ponta de Santo
António. nesta v ila, cujos traba
lhos acham-se já em -vías de con

clusão.
-o «Diário do Gover-nes publicou
uma portaria dimanada do Minis

tér�o do Interior, que aprova a

dellberação da Câmara Municipal
_ deste concelho, no sentido de se-

-

rem municipalizados os serviços
de captação, condução e distr-ibuí

ção de agua potável, e produção,
transpor-te e distribuição de ener

gia eléctrica.

-Há dias, quando o comerciante
sr. Virgílio Fernandes Viegas, de
38 anos, casado, do lugar da Corte
de António Martins (Vila Nova de
Cacela), seguia de bicicleta moto

rizada, ao passar no sítio do Gan
cho (Castro Marim), foi chocar'com
um carro de tracção animal, fi
caJ?-do em estado gravissimo. De
pOIS de transitar pelo hospital
Marquês de Pombal, seguiu na

ambulância dos bombeiros volun
tários desta vila, para o de Faro
ficando' ali internado em perig¿
de vida. - C.

jar-se. E o amplú:o do amor,
da alegria de viver.
E o «GandB», na sua última

viagem pelo' Cabo das Tor
mentas, afrontou umá tempes
tade e viu a alegria de viver,
pa.ra, algum tempo depoi$,
quando vinba mar em fora,
tranquilo. sereno e inofensivo.
ser traiçoeiramente afundado
por um pirata sem digni
dade e sem respeito por uma

nação em paz e de bonrosa
neutralidade.

tienrlque c;a�() da £'raça
(Luanda)

família'.!) resident;Sc no, Adáar
-

v,e e no Alentejo.
Por isso, o programa dos

espectácuios de «Estrelas de

Regressada da India! •••

� [anIOR�lista Iíluia Maria
Já se- encontra restabetectda e vai ¡ngr�ssa.r

no elenco das «Estrelas de Portugal'»
Grandiosa -touenéc- pelo. ltlgarve e- �lent(llo

�IRCBJJlrS -BENZ
M O T O R £, S. D I £, S £, L

INDUSTRIAIS £, MARíTIMOS
20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.
para E:ntrega: imediata·

REPRESENTANTES

C. SANTOS, LDA.
LISBOA PORTO

Após· uma temporada de
quase 2 meses na índia Portu
guesa, os artistas de «Estrelas
de Portugal». dirigidos por
Martias Palma, vão empreen
der brevemente uma «tournée»
de reaparição pelo Algarve e

Alentejo-as «provincias
mães»deste renomadoe lenco-,
em que oferecerão aos seus

inúmeros-a-dmiradores o espec
táculo que apresentaram no

Oriente, sob o alto patrocínio
de S. Ex" o Ministro da Defe
sa Nacional,e que tanto suces

so aIcançou em Goa, Damão.
e Diu, bem como nas capitais
do Paquistão e do Líbano.

SHvia foz ehnrar os goeses

Uma das artistas que mais
êxitos lá obteve foi à. gentil
Sílvia María na interpreração
dos seus números alentejanos
(<<Monte Belo») e algarvios
( «Corridinhos das meias ro

tas» ), e também indianos.
Sim. é verdade. Sílvia Ma

ria é uma artista genérica. Por
isso estudou vários números
goeses, entre os quais «Fulam
bá» e «S. Francisco Xavier».
que interpretou na noite de
despedida de «Estrelas de Por:.
tuga!», em Pangim, de maneira
extraordinaria, como até nun
ca foram ouvidos cantar:
O«Diário da Noite», pela

pena de António Meneses, es
creveu - qQuando Sílvia Ma
ria principiou a cantar «Fu
Iambai> ,

.em concan in, uma

enorme salva de palmas reboou
pelo s�lão e nos olhos de inú
meros presentes borbulharam
lágrimas de satísfaçâo por ou

viram tão bem ínterpretada
uma canção goesa».

Do novo nas suas provincias!

Já restabelecida do excesso de
trabalho a que fora forçada na

India - rara era a noite que
não contava 10 e ma is núme
ros - Sílvia Maria reaparece
aos seus incondicionais «fans»
do A 1 e n t e j o e Algarve,
onde possui o coração (sim,
porque a graciosa cançonetis-.
ta nasceu em Evora, mas vi
veu a sua meninice em Faro),
encabeçando de parceria com

Tony de Matos, o elenco de
Ouro que as Estrelas envia
ram à India.

Mensagens dos militares

No decurso destes maravi
lhosos espectáculos. serão lidas
mensagens que os nossos bra
vos soldados de Goa, Damão
e Diu efiviaram para suas

Silvia Mads'

Portugal" estão assim elabo
rados: _1.& parte: - Varieda
des - 2.& parte - Leitura das
mensagens para a: Iocalídadê
onde o espectáculo se efectuar:
- 3.. parte: - Representação
da «Revuete», de Mã-riQ Cris
tina da Silva, cIsto Tudo é
Pórtugal», com os artistas tra'"
js-ndo os fatos dé todasasnos
sa's províncias.
O Alentejo é represenrado

por Tony de Matos, e o Al
garve. por Sílvia Maria:

Quem tem famHla na India?
.�

-
...

Todas as pessoas das vilas
e cidades em que «Estrelas de
Portugal» se exibirem e-

-

te;.
nham familia na índia devem
estar presentes a estes espectá
culos e com a devida atenção
à leitura das mensagens - pois
pode ser que alguma lhes seja
dirigida.
Da mesma forma, todas as

pessoas que tenham parentes
- em Angola, Mocembíque e

Brasil, para onde, em breve.
«Estrelas de Portugal irão par
tir, e desejem gravar às suas

palavras �e saudade, devem,
num dos Intervalos dos espec
táculos, dirigir-se ao locutor
de- serviço para esse fim.
Por tudo isto, benv indas se

jam, pois, à nossa província
as ru rilan tes

-

estrelas de cEs
trelas de Portugah.

Não quelrà que o seu filho
apanhe a variola - as -terrl
veis bexigas - que o

-

POYO
tanto teme, e com ra'zão._
Delxe-o_ va-cinar e evitar'
perdê-lo ou flear com uma

criança marcada- e;
_
talvez,

cega•.

Isslnal O «PODO AIDap�lo»


